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Eng. Fabrizio Castoldi

Presidente do Grupo BCS



Sempre um passo à frente, porque satisfazer o presente nunca é suficiente.

Desde sempre que trabalhamos para dar ao mercado o que mais necessita.

Utilizamos diariamente os conhecimentos e experiências que adquirimos ao longo 

de mais de 60 anos de actividade, para criar e aperfeiçoar os nossos produtos 

oferecendo aos nossos clientes a melhor solução possível, além de satisfazer as 

suas expectativas actuais antecipando-nos às necessidades que possam surgir 

futuramente.

É esta capacidade que fez crescer a BCS no mundo, levando-a a mais de 100 paí-

ses nos cinco continentes.

Contínuos avanços na investigação, no desenvolvimento, na tecnologia e na qua-

lidade, permitiram-nos construir uma organização capaz e eficiente, uma equipa 

dinâmica e internacional que tem as suas próprias bases nos mercados em que 

trabalha.

Era um sonho que tínhamos, e é o projecto que estamos a realizar, estar ali onde 

está quem usa as nossas máquinas, ajudando-os a conseguir os seus objectivos 

com grande êxito.  
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Eng. Martin Rosique

Conselheiro e Director Geral para a 
filial da BCS em Espanha

Conselheiro e Gerente para a filial da 
BCS em Portugal

Acreditamos que a contribuição da BCS para o desenvolvi-

mento e modernização de trabalhos agrícolas ou aplicações 

industriais só é possível com a participação directa nos mer-

cados que consideramos importantes. Este é o caso de Es-

panha e Portugal, onde trabalhamos através das filiais BCS 

IBÉRICA S.A.U. e BCS PORTUGAL MÁQUINAS AGRÍCO-

LAS, LDA.

Através destas duas filiais podemos dar cobertura comercial 

a todo o território e oferecer um Serviço de Assistência Téc-

nica cuidado de pré e pós-venda, peças e logística, orienta-

dos para poder satisfazer todos os clientes BCS.

Eu pessoalmente e toda a minha equipa estamos à vossa 

inteira disposição para trabalhar na obtenção dos vossos 

objectivos. 



PERFIL DE 
EMPRESA
O Grupo BCS é uma empresa multinacional e um dos principais líderes na indústria euro-

peia da mecanização agrícola, da mecanização para a manutenção de espaços verdes, da 

geração de energia eléctrica autónoma e da soldadura móvel, que mantém posições muito 

destacadas nas suas actividades estratégicas; agrícola e industrial, representadas pelas 

marcas comerciais BCS, FERRARI, PASQUALI e MOSA respectivamente.

DIVISÃO AGRÍCOLA 
BCS é a marca pioneira do Grupo BCS. Começa a sua actividade em 1942 e converte-se 

numa referência na mecanização agrícola e na manutenção de espaços verdes a nível 

internacional. Em 1988 e 1999, a incorporação da marca FERRARI e PASQUALI reforçam 

a divisão agrícola do Grupo com duas marcas de reconhecido prestígio. 

A divisão agrícola do Grupo BCS está centrada no desenvolvimento, fabricação e comer-

cialização de tractores até 92 CV, motogadanheiras, motogadanheiras-atadoras, gadanhei-

ras para tractor, motocultivadores, corta-relvas profissionais e destroçadoras – trituradoras 

para indicar alguns dos produtos mais emblemáticos, e cobre na actualidade a maioria das 

necessidades para a exploração de qualquer tipo de culturas em mais de 100 países em 

todo o mundo, oferecendo soluções inovadoras ao serviço do agricultor moderno.

DIVISÃO INDUSTRIAL 
MOSA, marca de ponta em equipamentos de soldadura e geração de energia eléctrica 

autónoma, iniciou a sua actividade em 1963 representando a divisão industrial do Grupo 

BCS.

Especializada no desenho, fabricação e comercialização de moto-soldadoras técnicas, gru-

pos geradores de gama alta e torres de iluminação, cobre na actualidade 100% das ne-

cessidades de soldadura móvel e de geração de energia eléctrica autónoma pedidas pelo 

mercado.

Fundação: 1.943

Superfície Total: 300.000 m2

Superfície coberta: 120.000 m2

Empregados: 875

Centros Produtivos
· Abbiategrasso, Milão. 
· Cusago, Milão. 
· Luzzara, Regia Emilia. 

Centros de I+D+i:
· Abbiategrasso, Milão. 
· Cusago, Milão. 
· Luzzara, Regia Emilia. 

Produtos:
Linha de produtos agrícolas:
Motogadanheiras, gadanheiras-atadoras, 
gadanheiras para tractor, motocul-
tivadores, tractores convencionais, 
tractores isodiamétricos, corta-relvas 
profissionais, destroçadoras. 

Linha de produtos industriais:
Grupos geradores, moto-solda-
doras, torres de iluminação.

Marcas Comerciais:
· BCS.
· MOSA. 
· FERRARI. 
· PASQUALI.

Webs:
www.bcsportugal.pt 
www.mosa.pt
www.ferrari.pt
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SEDES BCS S.p.A

Luzzara Regia Emilia. ITÁLIA.  
Centro produtivo  

Cusago Milão. ITÁLIA.  
Centro produtivo

Abbiategrasso Milão. ITÁLIA.  
Serviços centrais  

e Centro produtivo  
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SEDE ABBIATEGRASSO – Serviços centrais e centro produtivo

· Direcção geral.

· Serviços administrativos-financeiros.

· Serviços comerciais para a divisão de maquinaria agrícola e manutenção de espaços verdes.

· Departamento de investigação + desenvolvimento + inovação para: motogadanheiras, motogadanheiras-atadoras, gadanheiras para tractor, 

motocultivadores, corta-relvas profissionais, destroçadoras-trituradoras.

· Área de mecanização e tratamentos térmicos.

· Área de pintura e montagem para: motogadanheiras, motogadanheiras-atadoras, gadanheiras para tractor, motocultivadores, corta-relvas 

profissionais, destroçadoras-trituradoras.

· Armazém geral de peças para todos os produtos agrícolas e de manutenção de zonas verdes.

· Serviços de assistência técnica para: motogadanheiras, motogadanheiras-atadoras, gadanheiras para tractor, motocultivadores, corta-

relvas profissionais, destroçadoras-trituradoras.
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SEDE LUZZARA 
Centro produtivo

· Departamento de investigação + desenvol-

vimento + inovação para tractores.

· Área de mecanização de transmissões 

para tractores.

· Área de pintura e montagem para tractores.

· Serviços de assistência técnica para trac-

tores.

SEDE CUSAGO 
Centro produtivo

· Serviços comerciais para a divisão de ma-

quinaria industrial.

· Departamento de investigação + desen-

volvimento + inovação para moto-solda-

doras, grupos geradores e torres de ilu-

minação.

· Laboratórios de electrotecnia e electrónica.

· Área de mecanização de chapa e solda-

dura.

· Área de pintura e montagem para moto-

soldadoras e grupos geradores.

· Armazém de peças para a maquinaria in-

dustrial.

· Serviços de assistência técnica para a 

maquinaria industrial.
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O Grupo BCS é uma empresa que conta com mais de 60 anos de 

experiência desde a sua fundação na década de 40 pelas mãos 

do Engenheiro Luigi Castoldi, técnico visionário e pioneiro da me-

canização agrícola, que sendo então muito jovem, apercebe-se 

que os trabalhos agrícolas naqueles tempos exigiam grandes do-

ses de esforço físico nas grandes jornadas de trabalho muito duras.

A partir desta observação o Eng. Luigi Castoldi inicia a sua activi-

dade numa pequena oficina de Abbiategrasso, no Vale de Ticino, 

região que possui hoje uma forte vocação agrícola.

É ali que em 1942 idealiza e constrói uma das primeiras motoga-

danheiras do mundo, equipada com um motor de baixa potência 

unido a um chassi auto-motriz que alberga todos os elementos de 

transmissão e o sistema de corte. Esta máquina representa uma 

autentica revolução pela sua grande capacidade produtiva, permi-

tindo melhorar a qualidade de vida dos agricultores ao não estarem 

obrigados a suportar duras jornadas de corte manual.

Eng. Luigi Castoldi

Fundador do Grupo BCS

O INICIO
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A repercussão desta primeira motogadanheira é surpreendente e 

muito rapidamente “O Engenheiro” -como lhe chaman os seus co-

laboradores- direcciona a produção para uma gama completa de 

máquinas agrícolas, procurando a eficiência no trabalho através 

de máquinas sempre mais especializadas. Às motogadanheiras 

seguem-se as motogadanheiras-atadoras, os motocultivadores, 

as gadanheiras para tractor e os tractor-carros, para citar alguns 

dos produtos desenhados e produzidos pela BCS.

O êxito obtido pela BCS com a maquinaria agrícola e a força que 

a empresa conquistou levam o Eng. Luigi Castoldi a interessar-se 

por outro tipo de máquinas que o desenvolvimento do país neces-

sitava. Em 1963 o Grupo diversifica a sua produção, que até à 

data estava somente vinculada ao sector agrícola, e entra no sec-

tor da maquinaria industrial com a fundação da MOSA.

Com a criatividade e entusiasmo característico da empresa nasce 

a primeira moto-soldadora portátil com motor de explosão, má-

quina que não precisa de ser ligada à rede eléctrica porque ela 

mesmo produz a sua própria corrente e a transforma na forma 

adequada para soldar. Ao primeiro modelo de moto-soldadora 

seguem-se outros sempre mais profissionais, que entretanto se 

complementam com uma ampla gama de grupos geradores para 

produção de corrente eléctrica e torres de iluminação, fazendo da 

MOSA uma das empresas de referência no sector da maquinaria 

industrial autónoma.

Charrua com bois no Vale de Ticino.

Primeira motogadanheira BCS.
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1943 

O Engenheiro Luigi Castoldi funda e preside à BCS 
S.P.A.

1953

São ultrapassadas as 3.000 máquinas BCS 
vendidas.

1963 

São ultrapassadas as 100.000 máquinas BCS 
vendidas.

Nasce a MOSA S.p.A. com a produção das moto-
soldadoras MS-200.

1968 

Nascem as moto-soldadoras TS, com capacida-
de para soldar e gerar corrente eléctrica auxiliar 
ao mesmo tempo, representando esta situação 
uma novidade mundial.

1970 

Nascem os primeiros Motocultivadores e Motoga-
danheiras de Barra Central.

Nascem as primeiras Gadanheiras para tractor 
(séries 404 e 405).

1981 

Inicia-se a actividade da BCS IBÉRICA, filial de 
Espanha, para a comercialização de material agrí-
cola BCS. Em 1994, inicia-se a comercialização 
da MOSA.

1983 

Inicia-se na MOSA a produção dos primeiros Gru-
pos Geradores.

1988

A MOSA inicia a produção dos primeiros Grupos 
Geradores de potências médias com motores re-
frigerados a ar.

A BCS S.p.A. compra a FERRARI, histórico com-
petidor e fabricante de tractores e motocultivado-
res. Com a FERRARI adquire-se também a FER-
MECÂNICA, empresa fabricante de engrenagens 
e transmissões. 

A filial que a FERRARI possui em França é inte-
grada no Grupo mantendo o seu nome original, 
FERRARI FRANCE.

1990

É iniciada a actividade de BCS PORTUGAL, filial 
de Portugal, com a comercialização de material 
agrícola (BCS, FERRARI) e grupos geradores e 
moto-soldadoras MOSA.

1993 

Nasce a primeira série de tractores de 4 rodas 
iguais com 32 velocidades em versões Articu-
ladas e Rígidas.

1994 

MOSA Cusago recebe a 1ª Certificação de Qua-
lidade em todas as actividades da empresa: Des-
enho, Produção, Venda e Assistência Técnica.

1995

São ultrapassadas as primeiras 500.000 má-
quinas agrícolas e industriais vendidas.

É iniciada a actividade da MOSA GMBH DEUTS-
CHLAND, filial da Alemanha, com a comerciali-
zação de Grupos Geradores e Moto-soldadoras 
MOSA.

1998 

Nasce a 1ª série de tractores de 4 rodas iguais 
com 12 velocidades em versões Articuladas e Rí-
gidas.

Nasce a 1ª série de tractores de 4 rodas iguais 
com 24 velocidades em versões articuladas e rí-
gidas.

1999 

A BCS S.p.A. compra o ramo de actividade da 
PASQUALI MACCHINE AGRICOLE de Itália, inte-
grando a marca PASQUALI no Grupo.

1940 - 1970 1980 - 1990 1990 - 200014



2000 

O Engenheiro Fabrizio Castoldi, filho do fundador assume a responsabilidade 
familiar e é o novo Presidente da BCS S.p.A.

A BCS Abbiategrasso recebe a primeira Certificação de Qualidade em todas as 
actividades da Empresa: Desenho, Produção, Venda e Assistência Técnica.

Nasce a primeira série de Tractores com rodas desiguais, de dupla tracção, tipo 
DT com 24 velocidades.

2003 

A equipa técnica da MOSA desenvolve um Controlo Electrónico/Digital de solda-
dura DSP (Digital Signal Processor), considerada uma inovação a nível mundial.

2004 

É iniciada a actividade da BCS INDIA PVP LTD, filial da Índia, para a produção 
e comercialização de máquinas agrícolas BCS na Índia.

Materializa-se um acordo Joint Venture com XI` AN MOSA ELECTRIC COM-
PANY LTD, para a produção e comercialização na China de Grupos Geradores 
e Moto-soldadoras.

O desenvolvimento na MOSA de um alternador de ímanes permanentes unido 
ao seu Controlo Electrónico/Digital de soldadura permite obter o 1º inverter au-
tónomo de soldadura do mercado, nascendo assim um novo conceito de moto-
soldadora de rendimento superior mas com dimensões e pesos mais reduzidos.

2005 

FERRARI Luzzara recebe a 1ª Certificação de Qualidade em todas as activida-
des da empresa: Desenho, Produção, venda e Assistência Técnica.

2006 

Nasce a primeira série de tractores de rodas desiguais, de dupla tracção, tipo 
DT com 32 velocidades e potências até 92 CV.

A BCS desenvolve um novo sistema de viragem para os seus tractores, dando-lhes 
a patente com o nome de DUALSTEER. Este sistema consegue o máximo raio de 
viragem no mínimo espaço, representando uma importante novidade a nível mundial.

2007 

São ultrapassadas as 1.000.000 de máquinas agrícolas e industriais ven-
didas.

2008 

São produzidos os primeiros Grupos Geradores MOSA de grandes potências, 
até 500 KVA e com motores refrigerados a água.

São ampliadas as instalações da MOSA em Cusago com a incorporação de 
uma maior superfície coberta para aumentar a capacidade produtiva e instalar 
sistemas de produção com uma nova concepção.

2009

A BCS desenvolve uma transmissão e embraiagem multidisco em banho de 
óleo para os seus motocultivadores, baptizando o projecto com o nome de 
POWERSAFE.

2010

Nasce a gama de gadanheiras de alto rendimento, BCS NEVA, de 8 discos, e 
acoplamento frontal ao tractor, com dois sistemas de condicionamento dife-
rentes.

2000 - 2005 2005 - hoje 15



· BCS IBÉRICA S.A.U. (Terrassa - ESPANHA).

· BCS PORTUGAL MÁQUINAS AGRÍCOLAS L.D.A. 

(Benavente - PORTUGAL).

A mesma filosofia de empresa que desde o 

início distingue o Grupo BCS, consistente 

na gestão da área comercial median-

te um colectivo de técnicos altamente 

preparados que é extensiva às cinco fi-

liais do Grupo e à Joint Venture na China. 

A sua missão é a de transmitir ao mercado 

todos os conhecimentos e experiências 

que o Grupo possui com uma estrutura or-

ganizativa própria que contempla:

· Armazém de produto. Especialmente 

adaptado ao mercado em que se ope-

ra e pronto a expedir de imediato.

· Serviços administrativos – financeiros.

· Serviços Comerciais.

· Armazém de peças.

· Serviços de Assistência Técnica.
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· BCS INDIA PVT LTD (Punjab - ÍNDIA)

· FERRARI FRANCE  

  (Saint-Martin-Bellevue - FRANÇA) 

· MOSA GMBH DEUTSCHLAND  

  (Denkendorf - ALEMANHA)

XI’AN MOSA ELECTRIC COMPANY LTD  

(Xi’an - CHINA); Joint Venture
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O GRUPO NO MUNDO
Na actualidade o Grupo BCS está presente em mais de 100 países em todo o mundo e está a impulsionar 
com força o seu processo de distribução geográfica, consolidando a sua posição de liderança nos países 
onde possuí já uma grande experiência e dinamiza a sua expansão especialmente onde existe um grande 
potencial de desenvolvimento, o que actualmente lhe permite obter 55% do nosso volume de negócios 
através dos mercados internacionais.

CENTROS PRODUTIVOS:

FILIAIS:

Abbiategrasso (Milão. Itália).
Centro produtivo BCS, FERRARI, PASQUALI.

Luzzara (Reggio Emilia. Itália).
Centro produtivo BCS, FERRARI, PASQUALI.

Cusago (Milão. Itália).
Centro produtivo MOSA.

BCS IBÉRICA S.A.U. (Terrassa. Espanha).

BCS PORTUGAL MAQUINAS AGRICOLAS L.D.A. (Benavente. Portugal).

BCS INDIA PVT LTD (Punjab. Índia).

FERRARI FRANCE (Saint-Martin-Bellevue. França).

MOSA GMBH DEUTSCHLAND (Denkendorf. Alemanha).

XI’AN MOSA ELECTRIC COMPANY LTD (Xi’an. China)
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DISTRIBUIDORES:

ÁFRICA

África do Sul

Angola

Argélia

Burundi

Camarões

Congo

Egipto 

Eritrea

Etiópia

Gabão

Gana

Quénia

Líbia

Marrocos

Nigéria

Ruanda

Senegal

Sudão

Tanzânia

Tunísia

Zâmbia

AMÉRICA

Antilhas

Argentina

Barbados

Chile

Colombia 

Equador

Estados Unidos

Guadalupe

Maldivas

México

Panamá

Peru

Republica Dominicana

Suriname

Uruguai

Venezuela

ÁSIA

Cazaquistão

Coreia do Sul

China

Filipinas 

Hong Kong

Japão

Singapur

Sri Lanka

Taiwan

Turquia

EUROPA

Albânia  

Áustria

Bélgica

Bielorrússia

Bulgária

Croácia

Chipre

Dinamarca

Eslováquia

Eslovénia

Estónia

Rússia

Finlândia

Georgia

Grécia

Holanda

Hungria

Irlanda

Ilhas Faroe

Letónia

Lituânia

Luxemburgo

Macedónia

Malta

Moldávia

Montenegro

Noruega

Polónia

Reino Unido

Republica Checa

Roménia

São Marino

Sérvia

Suécia

Suíça

Ucrânia

MÉDIO-ORIENTE

Arábia-Saudita

Emirados Árabes

Irão

Israel

Jordânia

Kuwait

Líbano

Oman

Paquistão

Qatar

Síria

OCEANÍA

Austrália

Nova Caledónia

Nova Zelândia

Papúa Nova Guine

Taiti
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Os componentes importantes das máquinas desenhadas e fabri-

cadas pelo Grupo BCS, como as caixas de velocidades onde se 

aloja a transmissão e estruturas base, são fabricados em mate-

riais aliados que lhes proporcionam as propriedades mecânicas 

correctas para o uso a que se destinam.

Para as máquinas de 1 eixo como são os motocultivadores e as 

motogadanheiras, o material utilizado é a aliação de alumínio, para 

as outras máquinas de 2 eixos como os tractores, o material é o 

aço fundido esferoidal.

Além da robustez, uma característica muito importante de ambos 

os materiais é a sua capacidade de absorver impactos.

A maioria dos componentes internos está fabricada em aço aliado 

com crómio-molibdeno e tratados termicamente para aumentar 

a sua dureza estrutural e superficial.

Os meios produtivos de que dispõem os três centros que possui a 

BCS S.p.A., trabalham ao nível de 0,01 mm “centésimas de milí-

metro” e junto com o acabamento superficial que é de grande im-

portância, consegue-se diminuir o desgaste e a resistência à fa-

diga de engrenagens, eixos e outros já que no interior de qualquer 

uma das máquinas, existem grandes quantidades de componentes 

que irão estar em contacto e roçarão entre si a altas velocidades.

Estes são alguns dos factores base que fundamentam a excelente 

qualidade dos produtos do Grupo BCS.

OS MATERIAIS, A PRECISÃO 
E A QUALIDADE SUPERFICIAL 
DA MECANIZAÇÃO

PROCESSOS PRODUTIVOS
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INVESTIGAÇÃO, DESENVOLVI-
MENTO E INOVAÇÃO I+D+I

Os três centros produtivos do grupo estão equipados com depar-

tamentos de I+D+i com pessoal altamente qualificado.

Em todos eles trabalha-se especialmente no campo da mecânica, 

excepto na MOSA Cusago onde se juntam também estudos e 

experimentação electrotécnica e electrónica.

O centro produtivo de Luzzara está equipado com uma pista de 

provas para os tractores que simula diferentes tipos de terreno, 

assim como as características das culturas onde se irá utilizar os 

tractores em situações reais de trabalho. Isto permite aos técnicos 

observar com qualidade as reacções das máquinas e submete-las 

a provas exigentes.

A projecção é realizada com meios informáticos em 3D. No des-

enho de todos os produtos é definido o estilo estético e são le-

vadas a cabo provas estruturais, de rumorosidade, de sistemas 

eléctricos e hidráulicos, dinâmicas de potência e protótipos, que 

são submetidos a rigorosas provas de campo. Efectuam-se os 

desenhos e por último as homologações dos produtos.
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Na BCS S.p.A. a produção mecânica baseia-se no uso de “Má-
quinas de Controlo Numérico” CNC, que asseguram a máxima 
precisão da mecanização e a máxima repetição dimensional 
sem intervenção de operários. As máquinas CNC controlam-se as 
si mesmas e ajustam as ferramentas para continuarem a fabricar 
com a qualidade requerida.

Mediante estes sistemas CNC mecanizam-se todos os componen-
tes de grande complexidade e dimensões como sejam, as caixas de 
velocidades e as estruturas das máquinas, eixos, engrenagens, etc. 
A versatilidade e a qualidade desta tecnologia podem ser usadas 
tanto para a produção como para a realização de protótipos.

Os sistemas CNC são complementados por máquinas de proces-
sos especiais e máquinas de mecanização convencionais como 
as rectificadoras, furadoras de buracos de formas irregulares 
(brochas), talhadoras de engrenagens rectas e helicoidais, etc. Na 
MOSA, os processos de fabricação mecânica exigem outro tipo de 
meios como as bobinadoras para alternadores, máquinas de vazio, 

impregnadoras de materiais isolantes, fornos de cozedura, etc.

PRODUÇÃO MECÂNICA
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PRODUÇÃO DE CHAPA

O Grupo BCS é pioneiro na introdução de “Sistemas de Controlo 

Numérico” CNC para a fabricação de chapa em todos os proces-

sos necessários, como o corte por laser e a forma final denomina-

da dobragem. Podem trabalhar de forma totalmente autónoma du-

rante longos períodos de tempo, inclusivê dias, sem a intervenção 

do operário. E oferecem a máxima precisão e a máxima repetição 

da qualidade obtida.

Outro processo muito importante na produção de chapa é o de 

soldadura que se realiza mediante robots.



A BCS SpA considera de grande importância alcançar altos padrões 

de qualidade na produção mecânica, dispõe de uma completa ins-

talação de fornos de atmosfera controlada para o tratamento tér-

mico dos materiais utilizados nas suas máquinas, complementada 

com um completo laboratório com pessoal altamente qualificado.

Neste laboratório são utilizados controlos metalográficos e aná-

lises de ligas férreas e não férreas com instrumentos de última 

geração, além de se verificar que os materiais fornecidos pelos 

nossos fornecedores externos cumprem com as especificações 

estabelecidas pelos engenheiros da BCS SpA.

Os tratamentos térmicos aplicados permitem alterar as caracte-

rísticas dos materiais, aumentando as suas propriedades, como 

a resistência, dureza (entre outras) nos componentes em que seja 

necessário, para oferecer melhores prestações de utilização, alar-

gando a vida útil do produto.

A instalação de tratamentos térmicos assim como o laboratório me-

talográfico dão apoio à produção da BCS SpA e oferecem os seus 

serviços a outras empresas do sector da construção de maquinaria 

agrícola, motorizadas e outros. Entre estes serviços destaca-se o 

de “Consultor Metalográfico”, e a expedição dos certificados que 

são necessários em matéria de qualidade metalográfica.

TRATAMENTOS TÉRMICOS

25



PROCESSO DE PINTURA

Todas as máquinas fabricadas pelo Grupo BCS estão destinadas a 

serem utilizadas em intempéries, e em consequência deverão resistir 

às durezas do tempo e a outros factores agressivos.

A BCS possui 6 instalações de pintura, equipadas com um siste-

ma de pré-tratamento químico que lava as peças em separado e as 

submete a um processo antioxidante por fosfatação antes de serem 

montadas. Depois aplicam-se mediante robots uma capa de zinco 

antioxidante e uma capa de pintura epóxica em pó com a cor de-

finitiva. O processo termina com uma cozedura a alta temperatura 

em forno de túnel, que confere à pintura uma grande aderência e 

resistência ao raiado.

Adoptou-se o sistema de pintar as máquinas peça por peça em sepa-

rado antes de serem montadas, o que permite que a cozedura a alta 

temperatura a que se submete a peça, não sofra o risco de danificar 

outros elementos da máquina e por ultimo dá uma estética agradável 

ao produto, porque permite que partes da máquina possam ser pin-

tadas de cores diferentes ou que se mantenham sem serem pintadas.
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MONTAGEM

Os três centros produtivos do Grupo BCS estão equipados com 

processos de montagem que estão organizados mediante um to-

tal de 6 cadeias de montagem e 100 ilhas de montagem aproxi-

madamente, nas quais trabalha pessoal altamente qualificado e 

previamente instruído por técnicos com grande experiência.

Todas as fases da montagem são importantes e são cuidadas com 

a máxima atenção, por se manipularem peças pintadas que re-

querem o máximo cuidado, a fim de garantir o alto standard de 

qualidade do Grupo.
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CONTROLO DE QUALIDADE

Um aspecto da fabricação especialmente cuidado é o Controlo de 

Qualidade, que abrange tanto os materiais e componentes das 

máquinas, antes da sua montagem, como o produto acabado.

Para a verificação dos mecanismos pré-montados existem proto-

colos de provas, que simulam as condições de utilização que de-

verão cumprir as máquinas onde posteriormente serão montados 

os ditos mecanismos.

Uma vez acabada a fase de montagem, cada produto é submetido 

a uma exaustiva verificação, de forma individual, simulando con-

dições reais de trabalho. Nos Grupos geradores e moto-soldado-

ras MOSA ajustam-se os parâmetros eléctricos necessários e são 

controlados sobre os valores de energia pedidos e estabelecidos.

Terminado este protocolo, o produto é embalado e só será aberto 

unicamente pelo comprador final.
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ARMAZÉM E LOGÍSTICA

Os três centros produtivos da BCS SpA como as suas filiais pos-

suem armazéns de produto acabado.

A política adoptada pelo Grupo em matéria de logística é a de pos-

suir stocks suficientes para dar uma resposta imediata às neces-

sidades de todos os seus clientes em todo o mundo. 
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ARMAZÉM DE PEÇAS

Os três centros produtivos da BCS SpA e as suas filiais possuem 

armazém de peças, com a firme vontade de manter o serviço 

próximo do utilizador de qualquer das máquinas produzidas pela 

empresa. Transformar a realidade no definido é:

· No armazém de peças existir actualmente 45.000 referências de 

peças, componentes de máquinas BCS.

· São fabricadas peças até 15 anos depois da data em que se 

deixou de produzir a máquina.

· Os armazéns estão equipados com modernos sistemas de ar-

mazenagem de material para fornecerem Serviço, Eficácia e Ra-

pidez.
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PRODUTOS
LINHA AGRÍCOLA
E MANUTENÇÃO DE ESPAÇOS VERDES

Motogadanheiras Tractores isodiamétricos

Motogadanheiras-atadoras
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Motocultivadores Destroçadoras – Trituradoras

Gadanheiras para tractorTractores convencionais



PRODUTOS
LINHA AGRÍCOLA

Tractores convencionais Tractores isodiamétricos Motocultivadores
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MOTOGADANHEIRAS
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As motogadanheiras são máquinas emblemáticas da BCS. Na 

verdade a empresa ainda é sinónimo de motogadanheiras em qual-

quer parte do mundo, devido em parte a ter sido a primeira empre-

sa que as fabricou em contexto industrial. Actualmente produzem-

se dois conceitos de máquinas distintos: as motogadanheiras com 

estrutura “em ponte” que se assemelham ao primeiro protótipo 

de 1942, e as motogadanheiras controladas por um guiador ma-

nuseado pelo operador que caminha em vez de estar sentado na 

máquina, ideais para cortar, erva ou outros produtos em terrenos 

irregulares ou montanhosos.

Em 2007, para alguns modelos mais exclusivos, foi introduzido o 

inversor hidromecânico EASYDRIVE®, que orienta os movimen-

tos da máquina de uma forma simples e intuitiva, oferecendo um 

maior conforto para o utilizador e aumentando a fiabilidade me-

cânica. A BCS é o único fabricante no mercado que dispõe deste 

sistema.

A vasta gama de máquinas à disposição permite escolher entre vá-

rias motorizações, a gasolina ou diesel, até 13 CV de potência.

Os seus diferentes grupos de corte oferecem um corte perfeito 

e veloz em vários tipos de trabalho, sem obstruções e com a 

mínima manutenção. As larguras de corte variam entre 0.8m a 

1.55m, com velocidades de trabalho até 5 Km/h.



As motogadanheiras-atadoras são máquinas que cortam, atam e 

formam molhos automaticamente, conseguindo um grande ren-

dimento diário em culturas como o trigo, o centeio, o sésamo, o 

algodão ou o arroz.

Com motores diesel monocilindricos de grande fiabilidade e com 

13 CV de potência.

Apresentam uma largura de corte de 1.27 m, com velocidades de 

trabalho até 5 km/h.

MOTOGADANHEIRAS – ATADORAS
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GADANHEIRAS PARA TRACTOR

A gama de gadanheiras para trator BCS inclui gadanheira de pen-

te DUPLEX e gadanheiras de discos ROTEX e NEVA, com e sem 

condicionador. 

As DUPLEX são barras de corte para tractor de duplo movi-

mento alternativo. Entre as suas características, destacam-se o 

seu peso reduzido e a baixa absorção de potência, isto faz com 

que se adaptem perfeitamente a tractores de baixa potência, 

bem como a terrenos escarpados, com declives ou terrenos pedre-

gosos. As suas larguras de corte vão de 1.68 m a 2.12 m. 

As gamas ROTEX e NEVA compõem-se por gadanheiras de 

discos de alto rendimento, aptas para serem utilizadas em tra-

tores de média e alta potência e especialmente interessantes 

para serem utilizadas em explorações agrícolas de grandes 

dimensões pela sua elevada velocidade de trabalho e capa-

cidade produtiva. Incluem modelos de 4, 5, 6, 7 e 8 discos, com 

versões de discos normais ou contra rotantes, com ou sem con-

dicionador e de acoplamento frontal ou posterior em relação 

ao sentido de avanço do tractor. As larguras de corte vão de 1.70 

m a 3.25 m. Se forem usadas duas gadanheiras ao mesmo tempo 

(uma de acoplamento frontal e outra de acoplamento posterior) a 

largura de corte máximo atinge os 9 m.
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Os motocultivadores são máquinas criadas para pequenas 

explorações agrícolas, cujo principal trabalho é o de movimentar 

a terra e prepará-la para a plantação (fresagem).

São máquinas muito versáteis que além de fresar permitem, 

mediante o acoplamento de várias alfaias, serem utilizadas como 

corta-relva, destroçadoras ou limpa-neves, entre outras utili-

zações, assim como serem acopladas a um reboque e utiliza-

rem-se como veiculo para transporte em estradas ou caminhos 

florestais. 

A vasta gama de máquinas à disposição permite escolher entre 

várias motorizações, gasolina o diesel, e potências dependendo 

das necessidades do utilizador. 

As larguras de trabalho variam entre os 45 e os 90 cm. As velo-

cidades de trabalho no terreno são de 5 Km/h.

A transmissão e a embraiagem multidisco POWERSAFE® são 

incorporadas em 2010 para toda a gama de motocultivadores, au-

mentando o conforto no manuseamento, nas prestações, na fia-

bilidade e sobretudo na segurança. A BCS é a única empresa no 

mercado que dispõe desta solução técnica.

MOTOCULTIVADORES



Os tractores de rodas diferentes (tipo DT), são válidos para todos 

os tipos de culturas, principalmente hortícolas.

Disponíveis em vários modelos que variam entre os 25 e os 92 CV 

de potência. Os de menor potência estão dimensionados para explo-

rações familiares e cobrem as necessidades dos agricultores a tempo 

parcial, e os de potências superiores adaptam-se perfeitamente às 

exigências profissionais e às culturas de produção intensiva.

Os tractores convencionais podem ser de chassi rígido com rodas 

dianteiras direccionais ou com sistema de viragem DUALSTEER 

(tecnologia BCS).

TRACTORES CONVENCIONAIS
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Os tractores isodiamétricos (com rodas iguais) podem ser uti-

lizados em qualquer tipo de cultura, principalmente quando é 

necessário possuir uma grande capacidade de tracção, um raio 

de viragem que permita a máxima manobrabilidade em espaços 

reduzidos e uma altura do tractor a mais baixa possível quando 

este está equipado com uma cabina, pelo que se adaptam na per-

feição a vinhas, pomares, estufas e trabalhos de corte em zonas 

escarpadas. É de destacar a sua altíssima fiabilidade em terrenos 

irregulares, onde é necessária uma maior segurança no trabalho.

Disponíveis em diferentes modelos que vão desde os 25 aos 92 CV 

de potência, os tractores isodiamétricos podem ser de chassi rígido 

com rodas dianteiras direccionais ou com articulação central. 

TRACTORES ISODIAMÉTRICOS
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Os corta-relvas profissionais BCS MA.TRA foram criados para 

trabalhar com resultados excelentes em todo o tipo de espaços 

urbanos com vegetação, seja em superfícies de relva delicada ou 

zonas de vegetação abundante em estado selvagem, com mato e 

erva de grande altura.

Parques e jardins, campos desportivos, bermas de estradas, 

operações de limpeza em campos de golfe ou em zonas urbanas 

abandonadas, configuram alguns dos cenários em que trabalham 

estas máquinas multifuncionais.

Existem modelos com recolha e sem recolha do produto de corte, 

com grupos de corte frontal reguláveis em altura que vão desde 

1220 mm a 1800 mm, assim como a capacidade para equipar 

com diferentes acessórios que permitem cortar a relva, efectuar 

operações como limpa-neves ou como destroçadoras. Todos os 

corta-relvas BCS estão equipados com transmissões hidrostáticas 

com duplo pedal, o que facilita uma condução progressiva e sem 

movimentos bruscos. 

CORTA-RELVAS PROFISSIONAIS
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DESTROÇADORAS – TRITURADORAS
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As destroçadoras BCS BLADERUNNER baseadas num só rotor 

que equipa com facas móveis representam um conceito inovador 

de máquina para cortar e destroçar, sem recolhedor, a erva e sar-

mentos.

Este sistema permite trabalhar com óptimos resultados tanto em 

superfícies de relva doméstica como com relva delicada (como 

corta-relvas), como em zonas de vegetação abundante em estado 

selvagem, com ervas de grande altura e mato (como destroçadora).

Além de ser prático e rápido o sistema das BLADERUNNER evita 

a recolha do produto cortado, poupando tempo e custos na elimi-

nação do produto.

As destroçadoras BCS BLADERUNNER estão disponíveis em ver-

são gasolina e diesel, com larguras de corte entre os 60 a 75 cm. 

O seu cabeçote basculante garante uma perfeita adaptação da má-

quina ao solo.
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PRODUTOS
LINHA INDUSTRIAL

Grupos geradores portáteis Moto-soldadoras portáteis
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Grupos geradores insonorizados Moto-soldadoras insonorizadas Torres de iluminação



Os grupos geradores portáteis são máquinas que satisfazem as 

necessidades básicas de uma fonte de electricidade móvel com 

potências que variam entre os 2.200 e os 14.000 W, sendo úteis 

para accionar todas as classes de aparelhos e maquinaria eléctri-

ca portátil, moto-bombas e motores eléctricos.

Disponíveis com motores a gasolina ou diesel, contam com dife-

rentes níveis de equipamento segundo a solicitação do utilizador 

particular ou profissional.

Existem modelos com chassis tubular, carenados e super inso-

norizados. 

GRUPOS  
GERADORES PORTÁTEIS
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Os grupos geradores insonorizados são máquinas criadas para 

serem utilizadas como uma fonte de energia principal em locais 

onde a rede eléctrica é de difícil acesso ou inexistente. Com po-

tências que variam entre os 10 e os 2.000 KVA, a sua qualida-

de construtiva torna-os em equipamentos aptos para os serviços 

mais duros, como o aluguer de maquinaria.

Disponíveis com motores a diesel refrigerados a ar ou a água, 

contam com diferentes níveis de equipamento e insonorização 

(insonorizados e super insonorizados).

Existe a opção de adicionar um quadro automático à máquina, que 

permite o arranque do grupo gerador por “ falta de rede” e a des-

conexão automática do grupo por “retorno da rede”.

GRUPOS  
GERADORES INSONORIZADOS



As moto-soldadoras portáteis com uma capacidade de soldadura 

de 2 a 5 mm Ø de eléctrodo, foram criadas para trabalhos de sol-

dadura móvel e podem soldar sem necessidade de ligação à rede 

eléctrica, podem também ser transportadas com elevada facilida-

de devido ao seu tamanho e peso reduzido.

Equipadas com um alternador assíncrono especial para soldadura 

(tecnologia MOSA), permitem ser utilizadas de forma alternativa 

como moto-soldadora ou como grupo gerador.

Existem motorizações na versão a gasolina ou diesel.

MOTO-SOLDADORAS PORTÁTEIS
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As moto-soldadoras insonorizadas foram criadas para trabalhar 

com excelentes resultados em utilizações industriais de grande 

produção e em alguns casos, de serviço contínuo. O raio de apli-

cação destas máquinas compreende grandes empresas de cons-

trução, estaleiros, obras públicas, oleodutos, gasodutos, etc.

Existem modelos com regulação electrónica e com regulação di-

gital de corrente e intensidade de soldadura, assim como mode-

los para soldar com eléctrodos entre os 2 a 8 mm Ø e modelos 

para soldar com fio contínuo. Todos os modelos estão equipados 

com um alternador assíncrono especial para soldadura (tecnologia 

MOSA) e permitem ser utilizados ao mesmo tempo como moto-

soldadora e como grupo gerador.

Têm distintos níveis de equipamento e insonorização (insonoriza-

das e super insonorizadas).

Existem motorizações na versão a gasolina ou diesel.

MOTO-SOLDADORAS INSONORIZADAS



As torres de iluminação permitem iluminar áreas que vão dos 750 

aos 3.000 m2, pelo que são especialmente indicadas em zonas 

sem energia eléctrica e são utilizadas com frequência em obras 

durante a noite.

Existem versões com 4 ou 6 focos de halogéneo de 500, 1000 ou 

1500 W.

Todas as torres de iluminação estão equipadas com um carro de 

transporte ou reboque de obra, onde é colocado o grupo gerador 

que produz a corrente necessária. O grupo pode estar dimensio-

nado para a potência que requer a iluminação ou para exigências 

superiores.

TORRES DE ILUMINAÇÃO
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A BCS SPA desenha e fabrica os seus produtos desde a pers-

pectiva de quem faz uso deles para melhorar a sua eficácia, a 

sua segurança e o seu conforto. Por isso, dá-se a máxima atenção 

especialmente a aspectos como:

A ergonomia:

Consiste no desenho dos produtos tendo em conta os critérios 

lógicos de utilização dos comandos, para garantir um comple-

to e rápido controlo da actividade e minimizar a fadiga, per-

mitindo que sejam os produtos os que se adaptem ao utiliza-

dor e não o contrário. Aqui incluem-se também as reduções de 

emissões de ruídos nos motores e a diminuição de vibrações 

no posto de condução, aspectos que previnem a aparição de 

cansaço no utilizador.

A Segurança activa e passiva:

A BCS tem vindo a realizar melhorias sistemáticas em todos 

os seus produtos para conseguir soluções tecnológicas efica-

zes em matéria de segurança activa (prevenção de acidentes) 

e passiva (protecção do utilizador em caso de acidente). Por 

exemplo, nos tractores o posto de condução está protegido me-

diante o arco de segurança, anterior rebatível e posterior fixo à 

transmissão (homologado), além de equipar também com cinto 

de segurança. Na opção com cabina é integrada na estrutura 

uma célula de segurança. Os travões multidisco em banho de 

óleo com accionamento hidrostático de acção sobre as qua-

tro rodas asseguram uma perfeita aderência ao terreno para 

uma travagem totalmente segura. O accionamento hidrostá-

tico funciona como repartidor de travagem aplicando a mesma 

pressão às quatro rodas uma vez pressionado o pedal. Também 

é incluído um dispositivo de segurança acoplado ao pedal da 

embraiagem que impede o arranque acidental do motor. Nas 

máquinas de um só eixo, existe outro dispositivo que imobiliza 

automaticamente a máquina quando o utilizador solta o guiador.

•

 

 

 

 

 

 

 

•

A BCS SpA é uma empresa Certificada segundo o Standard de 

Qualidade ISO 9001-2008.

O instituto de certificação de qualidade ICIM, membro da organi-

zação europeia IQNET, concedeu o seu reconhecimento aos três 

centros produtivos da BCS SpA, BCS em Abbiategrasso (Milão), 

MOSA em Cusago (Milão), e FERRARI em Luzzara (Regia Emília) 

nos processos de gestão de projectos, produção, venda e assis-

tência técnica.

Fruto do excelente desempenho dos recursos humanos de que 

dispomos, bem como das relações cordiais e profissionais que 

mantemos com os nossos clientes, fornecedores e entidades re-

lacionadas, a BCS PORTUGAL foi nomeada no ano de 2009 PME 

Excelência. Esta distinção atribuída pelo IAPMEI em colaboração 

com os principais bancos Portugueses premeia as melhores em-

presas nacionais atendendo ao seu desempenho económico-

financeiro.

Este prémio representa mais um reconhecimento do trabalho qua-

litativo e em prole dos nossos clientes, que vem sendo desenvol-

vido ao longo dos anos pelo grupo BCS e mais especificamente 

pela filial Portuguesa, em território nacional e palops, apostando 

todos os dias no contacto cuidado e atento com toda a sua rede de 

concessionários, prestando um serviço cuidado e de elevado nível 

na venda e na pós-venda.

MÁXIMA ATENÇÃO  
ÀS PESSOAS

QUALIDADE EM TODOS
OS PROCESSOS
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A BCS SpA dedica grande atenção na excelência da gestão da sua 

produção para assegurar as práticas mais adequadas em todos 

os seus processos produtivos, com o objectivo limitar e minimizar 

qualquer possível efeito adverso para o meio ambiente e preser-

var os recursos naturais do planeta. São tidos em atenção aspec-

tos especiais como:

A utilização de estações de tratamento nos três centros produ-

tivos para que o retorno ao ambiente das águas utilizadas em 

diferentes processos seja feita com garantia sanitária.

O uso de sistemas de filtragem nos três centros produtivos para 

a contenção de emissões de fumos e gases de efeito de estufa, 

mantendo controlos contínuos que ajudam a garantir o seu retor-

no adequado à atmosfera.

A adaptação de processos da última geração, como a apli-

cação da pintura sem dissolventes e a recuperação e reutilização 

do pó epóxico.

A gestão dos resíduos especiais gerados em alguns processos, 

como óleos e componentes químicos, para a sua perfeita reci-

clagem.

A utilização de robots em substituição de pessoas para aque-

les processos que podem ser prejudiciais para a saúde, como a 

aplicação de pintura e a soldadura.

Todos os produtos desenhados e fabricados pela BCS SpA não 

contêm materiais que provocam alergias ou libertam toxinas.

Todas as pessoas que fazem parte da BCS SpA são fundamentais, 

porque cada uma na sua área de trabalho contribui para a satisfação 

dos nossos clientes, através da criação de produtos que se adaptam 

cada vez mais e melhor às necessidades da nossa sociedade.

Os programas de formação são contínuos entre todos os emprega-

dos, com a finalidade não só de actualizar os seus conhecimentos, 

como também criar uma equipa sólida de profissionais que parti-

cipem nos projectos e valores da empresa, nos seus objectivos, 

estratégias e novos desafios futuros.

Estes programas também são habituais entre os diferentes distribui-

dores e clientes do Grupo BCS e é por isso que a BCS SpA possui 

uma escola de formação própria para cada um dos seus centros 

produtivos ou filiais, onde se realizam periodicamente cursos de 

produto, tanto para a parte técnica (para os utilizadores do produto e 

para os Serviços de Assistência Técnica Autorizados), como comer-

cial (para as equipas comerciais), oferecendo sempre soluções que 

se adaptam na perfeição a cada necessidade.

• 

 

• 

 

 

• 

 

• 

 

• 

 

•

MÁXIMA ATENÇÃO  
AO MEIO AMBIENTE

 
PROFISSIONAIS PREPARADOS
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www.bcsportugal.pt www.mosa.pt

www.ferrari.pt

BCS Portugal, mecanização agrícola

Ferrari Portugal, tractores e motocultivadores

BCS ON-LINE

Segue-nos em canais Youtube:
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